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ANO Vil 

MIOAGYR M, REBELLO FILHO 

UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

8: ASSEMBLÉIA NACIONAL ESCOTEIRA 

CONVOCAÇÃO 

De conformidade com a letra a), 
Artigo 40.º, dos Estatutos da União 

dos Escoteiros do Brasil, 

CONVOCO nos têrmos da Capítulo 

VI dos mesmos Estatutos os Senhores 

Representantes das Regiões Escotei- 

ras e Membros da Ordem do Tapir de 
Prata, do Conselho Nacional, da Di- 

retoria Nacional e do Comissariado 

Técnico Nacional para a OITAVA 

ASSEMBLÉIA NACIONAL ESCO- 
TEIRA a realizar-se nesta Capital Fe- 

deral, no Auditório do Ministério do 

Trabalho, na Avenida Presidente An- 

tônio Carlos — 14.º andar, nos dias 

22, 23 e 24 de abril de 1954, às de- 

zoito horas, 
é “Para os trabalhos dessas reuniões 

ar ara Rvedocida a seguinte 

cional da União dos Escoteiros do 

Brasil relativas ao ano de 1958. 

2 — Discussão da proposta de mo- 
dificação exclusivamente do Artigo 
93.º dos Estatutos da União dos Es- 

coteiros do Brasil apresentada pelos 

Assistentes Religiosos Católicos. 

3 — Discussão de reforma das Ses- 

sões 9, 10, 11, 127 13. M4015, 1617, 

18, 19, 20, 21, 22, 23, 24. 25, 27 e 28 

do Regulamento Técnico Escoteiro. 

4 — Eleição do Conselho Nacional. 

5 — Eleição da Diretoria Nesionali irádi    

    

    

 



  

  

Surgem de todos jos lados, de amigos do 
Escotismo, de Antigos-Escoteiros e de ou- 
tros, a pergunta pertinaz e curiosa: — Que 
é feito dos Escoteiros? E esta interroga- 

ção vem sempre acompanhada de comentá- 
rios lamentando o insucesso do Movimento 
e atribuindo o seu enfraquecimento a êste 
ou àquele fator, a circunstâncias do meio, 
das dificuldades da vida e, até, da menta- 

lidade da gente nova. 
E' possível que algumas dessas razões 

possam ter contribuído para o estado de de- 
bilidade a que o Escotismo chegou em Por- 
tugal, mas a grande causa desta situação 
reside na incapacidade dos chefes, na sua 
falta de idealismo, e, até mesmo, no can- 

saço daqueles que deveriam ter sido já ren- 
didos na chefia dos grupos, e que, não ten- 
do podido retirar-se a tempo, deixaram as 
suas unidades cair na rotina entorpecedoria 

que conduz todos os movimentos de juven- 

tude à morte. 
Não merece a pena iludir-nos. Temos 

de reconhecer, embora isto nos seja muito 
doloroso, que presentemente sobram dedos 
de uma só mão para contar os grupos de 
Escoteiros de Portugal que se encontrem 
realizando uma atividade que justifique a 

sua existência como unidades do Movimento 
Escoteiro. Gostaríamos que esta nossa 

afirmação estivesse errada, ficaríamos so- 
bremaneira alegres se a esta Redação co- 
meçassem a chegar cartas de protestos vin- 

das diretamente dos grupos, afirmando a 
sua atividade, documentando a sua ação, 

anunciando os seus programas de traba- 
lho. Talvez mesmo êstes protestos pudes- 

- sem vir acompanhados de fotografias de es- 
» Loteiros com os braços repletos de insíg- 

de aptidão, com as segundas e primei- 
dfasses brilhando no lugar devido. In- 

hou-se para esta situação porque 
os grupos fôssem jazendo. 

sedes, entregués a    

  

     

    

    

    
    

       
    

     

   

quisemos hoje falar claro na es; 
que as nossas palavras, talvez um 
duras, possam despertar reações vivas 
na impossibilidade de virem aqui 

nosso êrro, queiram agir para mod 
o estado de letargia em que o Movime 
se encontra, para que a situação se 1 
fique de forma tal que não possamos ; 
repetir tais juízos. 

Não há, contudo, tempo para perder. 
preciso agir e rapidamente. Não é nee; 
sário esperar alento dos Serviços Centr: 
O mal está nos grupos e exatamente ; 
que terá de ser solucionado. O remé 
é só um. E” Pellegrin no seu belo 
“Trente Garçons” quem nô-lo indica: —. 
“Tomar o Escotismo a sério”. Todo o Es 
cotismo de uma organização material 
de nada coxeia, o Escotismo das manobras 
de envergadura, o Escotismo de uma técni- | 

ca viva, o Escotismo da B., A..., o Esco- | 
tismo autêntico num ambiente de alegria. 
convencedora, de heroismo e de dificulda- | 
de, (sim, de dificuldade, porque a difieu 
dede atrai e retém). Como disse Willis 

son: Não se forja o aço temperado a sopros 
de abânico” 7 

O kensódio está, pois, na ação, no 
nho para o campo, local onde se repeti 
os exercícios, os grandes jogos, de dia e 
noite, de verão e de inverno, sempre com 
novos temas, com novas idéias, num pro-. 
grama de entusiasmo e ce constante novi-: 

dade que empolgará os escoteiros. 

A sede será o laboratório onde estas ati 
vidades se prepararão, mas sempre com! 
programa de ação escoteira que imt 
os rapazes e lhes dê trabalho cc 
Num grupo de escoteiros não há lv 
a ociosidade. O sistema de 
base de tôda a ação escote 
rigorosamente aplicado 
uma mera subdivisão. l 
quenas equipas | 
em unidades q 
vernam | 
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que éste resultado será alcançado. A pro- 
va está no Grupo 6 de Olhão. Temos acom- 

panhado, através dêste jornal, a sua iação, 

Os seus jogos, os seus exercícios, atividades 

cheias de vida, de espírito escoteiro, onde 

a técnica é aplicada constantemente. Por 

isso o Grupo 6 prospera, reúne patrulhas 

de efetivos completos, caminha vitoriosa- 
mente para o futuro. 

x 

O Fazendeiro 

Na cidadezinha do interior, alumiada por 
meia dúzia de lâmpadas que pareciam es- 
maecer a cada momento, um lavrador pros- 

perava à vista, enquanto outros, seus vi- 

zinhos, permaneciam como que estagnados, 

sem nenhuma prosperidade. 

As terras do lavrador próspero já não 

estavam ao abandono e êle colhia diária- 

mente os frutos de seu profícuo labor. 

Ninguém, ou quase ninguém, compreen- 
dia a razão daquela súbita mudança, que 
fizera de um homem inativo e de uma pe- 
quena fazenda, aparentemente estéril, um 
lavrador interessado no trabalho e uma 
propriedade próspera, 

Mas, a razão estava ali mesmo, naquela 
cidadezinha perdida no interior des Minas 

| Gerais: era a Escola da Campanha Nacio- 
Es a Mel e Educação de Adultos e Adolescentes, 

r ador vivia há 40 anos analfabeto. 
seus Rios eram analfabetos. 

ALERTA! 

x 

      Escitanal serão samen vistos, e num 

ca mais ninguém perguntará: — Que é fei- e 
to dos Escoteiros? : a 

Lobo Velho q 
(Do mensário “Sempre Pronto”, dos Es- 4 

coteiros de Portugal), 

x 

que Prosperou 

J. Calheiros Bomfim' 

lar-se na escolinha mantida pela Campanha 
Nacional de Educação de Adultos e Ado- 
lescentes, instalada, há pouco, ao lado da 
igreja local. 

Ele mesmo não sabia ao certo por que 
fôra atraído à Escola, naquela idade. Tal- 
vez, pensou, pelos cartazes coloridos que 
foram afixados nas paredes da estação, já 
começando a desbotar. 

Na Escola, começou então a recuperação. 
Não somente aprendeu a ler e a escrever, 
como encontrou, nas “cartilhas escolares” 
da Campanha, lições sôbre processos mo- É 
dernos de agricultura, de higiene, saúde, f 
palavras de estímulo e exalta: 
balho e interpretação de r 
êle não conhecia. 

Impulsionado pela p 
estímulo das lições, o 
já não se Tpconhecia 
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Como desenvolver o Escotismo em seu Município 

£ 
O Escotismo é uma escola de caráter, e 

o Brasil precisa de homens de caráter pa- 
ra vencer esta terrível crise moral que es- 

tamos atravessando. 
A Lei e a Promessa do Escoteiro consti- 

tuem a base moral do nosso Movimento. 
Todo o programa do Escotismo visa educar, 
fazer do menino um homem honesto, leal, 
responsável e feliz, através da vida em 
patrulha, dos jogos e provas, le da vida 
mateira. 

Mas, o Escotismo necessita da colabora- 

ção e do idealismo de homens de bôa von- 
tade para que cada menino de cada um dos 
quase 1.800 Municípios do Brasil tenha a 
sua oportunidade de tomar parte no gran- 
de jôgo do Escotismo, te através dêle, tor- 
nar-se um bom cidadão. 

Para desenvolver o Escotismo no seu Mu- 

nicípio é preciso que um grupo de homens 
de caráter, de bôa vontade e de destacada 
posição social se congregue e preste um 

serviço à juventude e ao Brasil organizan- 
do um Conselho Local de Escotismo, ligado 
à Região Escoteira da União dos Escotei- 
ros do Brasil do seu Estado. 

Se ainda não há um Conselho Escoteiro 
no seu Município é porque talvez não ocor- 

reu a alguém a iniciativa de reunir os me- 
lhores e mais representativos cidadãos dês- 

te Município para promover, supervisionar 

e administrar o programa educacional e re- 
creativo dos Escoteiros do Brasil em bene- 
fício dos meninos e rapazes, 

Seja o elemento congregador, e siga es- 
tas simples instruções; 

so) Se há alguma Tropa no seu Munici- 
rocure seus Chefes, conte-lhes a sua 
ria iniciativa em favôr de suas Tro- 

tras gor ooo que serão panda 

   
   

     

     

  

2) Procure reunir 5 ou 6 pessoas de - 
destacada posição social dêste Município e: 
representativas dos vários interêsses reli-. ES 

giosos, cívicos, educacionais, industriais, co- 

merciais, agrícolas, intelectuais, administra- no 
tivos, etc. para uma conversa informal só- 

bre a fundação de um Conselho Local de 
Escotismo. A reunião pode ser num al 
môço ou jantar e sempre num lugar agra- 
dável. Se alguém puder falar um pouco - 
sôbre o Escotismo será melhor. Leia antes 
o folheto “Que é o Escotismo?” que pode 

ser adquirido por Reembôlso Postal pedin- 
do à União dos Escoteiros do Brasil, Caixa 
Postal 1.734, Distrito Flederal. 

3) Conseguido o grupo inicial, assente 
com eles os convites que devem ser dirigi- 
dos a outras pessoas de destacada posição 
social na vida do Município e que pelo seu 
caráter, pelo seu espírito de colaboração 
social e capacidade de trabalho, não devem 
ser esquecidas numa ocasião como esta, | 

4) Escreva à Região Escoteira do seu 
Estado para dar conta da sua iniciativa é 
para receber a seguinte legislação esco- 

teira: Estatutos da União dos Escoteiros 
do Brasil e da Região, Regulamento Técni- 
co Escoteiro, um exemplar do Estatuto Pa- 
drão de Conselho Local que deve ser aceito 
pela nova entidade e um “modêlo” de Re-. 
gimento Interno que auxiliará a redação do. 
Regimento do seu Conselho. y 

5) Fixado o número de convidad 
constituir o Conselho Local dund 
os Representantes das Ass 
ras porventura existentes, m 
instalação com alguma ant 
munique esta data à Região | 
que ela possa comparecer 
um Comissário ou |] 
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paganda do Movimento, interessando na ciso que seja pedida a Autorização à Re- 

fundação de novas tropas as instituições gião Escoteira do seu Estado. Deve tam- 
locais, conseguindo a adesão de novos Che- bém comunicar a existência da nova en- 
fes e proporcionando a êles, os Cursos de tidade ao Prefeito, às autoridades educacio- 
Adestramento promovidos pela Região, nais do Município e ao Delegado de Polícia 
mantendo os altos padrões técnicos e mo- local. Os Estatutos Padrão devem ser Re- 
rais do Movimento Escoteiro, protegendo o  gistrados em Cartório de Registro Civil de 
uso dos uniformes, distintivos e insígnias Pessoas Jurídicas, enviando a Certidão do 

  

oficiais que só devem ser usados por pes- Registro à Diretoria Regional. 

soas devidamente registradas e, em suma, Nesta ocasião o Conselho Geral deve pe- 
proporcionando a todos os meninos e rapa- dir o seu Reconhecimento pela União dos 

zes do seu Município os benefícios do Mo- Escoteiros do Brasil, por intermédio da Re- 
vimento Escoteiro. Lembre-se que nós so- pião, na fórma detlerminada pelo Regula- 
mos uma grande Fraternidade Escoteira c mento Técnico Escoteiro, devendo anual- 
que há mais de 5 milhões de Escoteiros mente obter o Registro que lhe assegura 
atualmente em atividade em 53 diferentes por mais um ano o seu Reconhecimento. 
países. 4) Conselho Geral e Conselho Executi- 

a vo — Os órgãos dirigentes do Conselho 
Algumas informações úteis: são: um Conselho Geral que é a assembléia 

de todos os seus membros, e um Conselho 
1) Legislação Escoteira — Sóbre Con- Executivo que administra nos intervalos 

selho Local leia: das reuniões do Conselho Geral. Ésse Con- 
a 3 : selho Executivo pode ter um Presidente, 

— Estatuto da União dos Escoteiros do vários Vice-Presidentes, um Tesoureiro, um 

Brasil — $ 2.º e $ 3.º do artigo 7.º; alínea d Secretário. Os Presidentes das Comissões 
do artigo 39.;; alínea d do artigo 69.º; arti- que fôrem criadas, outros Diretores que 

gos 84.º a 89.º. fôrem julgados necessários, e como mem- 
'— Estatuto da Região Escoteira — Ar- bros natos os Comissários Distritais da 

tigo 21:º. área do Município. fsse Conselho Execu- 
Regulamento Técnico Escoteiro — Se- tivo é a mesa diretora do Conselho Geral. 

ções 2 a 3 por extenso e Regras 8-2 a 8-4. Um Secretário-Executivo, profissional, po- 
— Estatuto Padrão do Conselho Local. de exercer as funções do Secretário. 
— Modêlo de Regimento Interno de Con- 

selho Local. 

2) Pessoas que fazem parte do Movi- x 

mento Escoteiro — Leia o Artigo 2.º dos 

Estatutos da U.E.B. Só podem ser mem- 

bros do Conselho Local pessoas que já te- 

nham atingido a maioridade, que subscre- 

vam a Promessa e a Lei Escoteira e que 

aceitem os Estatutos e Regulamentos da 

União dos Escoteiros do Brasil e da Região. 

O Conselho é constituído de: 

— um Representante de cada Entidade 

Mantenedora ou Diretoria de Associação 

ou Tropa existente no Município, e devi- 
damente registradas na U.E.B. 
— até o máximo de 25 pesoas represen- 

tativas dos vários interêsses religiosos, edu- 
cacionais, profissionais, etc. do Município. 

— os Comissários Distritais da Região 
Escoteira para a área sob a jurisdição do 

Conselho.       
     

  

covado, o Assistente Geral Relig 
da U.E.B., Rev. Pe. João Ruffier 

; “.J., junto a um escoteiro . 
3) Autorização e Reconhecimento — se, admiram a vista da cidade do 

Para se instalar um Conselho local é pre- de Janeiro | 
É c9 TR 
RE” 

    

  



  

    

O ESCOTISMO 

Pelo Exmo. e Revdo. Dr. Alfredo Muller 

— Bispo Auxiliar de Havana e Assessor 

Católico do Conselho Interamericano 

de Escotismo. 

Muitas vêzes o Pároco julga que a res- 
ponsabilidade total de uma Tropa recai 

sôbre seus ombros c é por isso que muito 

poucas Paróquias patrocinam Grupos Es- 
coteiros. No entanto, a aplicação do pla- 

no escoteiro seria muito conveniente para 

atrair todos os rapazes dos bairros, pois 
oferece atividades ao rapaz dentro de uma 
atmosfera moral e espiritual adequada. 
Pelo menos essa é a experiência que temos 
obtido na Paróquia do Cêrro 

Sua Santidade Pio XI, vendo a necessi- 
dade de que os seculares participassem das. 
atividades da Igreja, criou a Ação Cató- 
lica que constitui o apostolado de fiéis, as- 
sinalando a todos a obrigação de participa- 

rem dela. 
Em tôda Paróquia há jovens católicos 

que comprovam a necessidade de fazer par- 
te dêste apostolado secular e sente vo- 

cação pela formação da infância é da ju- 
ventude. Dirigir Grupos Escoteiros na Pa- 
róquia constitui uma das formas mais in- 

teressantes de apostolado. 
ÊEste apostolado tem a vantagem de que 

não só ajuda a modelar o caráter dos ra- 

pazes, como também vai formando-os no es- 
pírito do apostolado, oferecendo assim, à 

Igreja e à Ação Católica, novos e mais 
responsáveis dirigentes, adém do que, pode 
despertar vocações religiosas. 

Desde o início esta obra requer que os 
participantes da direção da mesma, tenham 
alguns conhecimentos básicos para não fra- 
cassarem. Assim, pois, os jóvens das Pa- 

as que queiram contribuir para êste 

cooperação le adquirirem os Co- 
apeateiros essenciais para que 

deverão oferecer sua generosa 

La Ig 

      

   
     
   
   

    

   
    

  

    

  

   

    

  

     

   
   

    
   
   

    

  

    

   

    

  

   

   

   

  

       
   
   

     

Rapazes sobram em tódas as Pa 
que a rodeiam. A única coisa de qu 

cessitamos, uma vez conseguido o. 

Chefe, é reunir os rapazes, que não 

faltar, e falar-lhes sôbre o Escotismo e 
grandes aventuras que terão através 
reuniões, das excursões, dos acampame 
tos etc. =" 

Com os pais dos rapazes que vão ingres- 

sar e com alguns membros de outras as 

ciações paroquiais, pode organizar o Co 
té de Grupo, órgão administrativo que ter 

a seu cargo: 
a) fazer uma cuidadosa investigação sô-. 

bre o caráter e condições pessoais dos can-. 
didatos a Chefes e Sub-Chefe da Tropa. 

b) — Cooperar ativamente com o Chefe | 
e Sub-Chefe ma organização e administra- ' 

ção da Tropa. 

c) — Conseguir um local para as reuniões 

periódicas da Tropa. u 
d) — Proporcionar facilidades para a | 

aquisição de equipamento e locais para ex 

cursões e acampamentos. 

e) — Cuidar das atividades administra- 
tivas, de maneira a assegurar ia estabili-. 

dade ie continuidade da Tropa. ia 

f) — Supervisionar as finanças e conse- 

guir adequada proteção financeira. 

O trabalho do Chefe de Tropa, e do: 
mité de Grupo, não só evitará que o 
roco se veja embaraçado com um novo 1 
balho, como também o ajudarão eventt 
mente, através da Tropa Escot 
muitas atividades da Igreja. E 
é mais importante, puad : az 
tolicismo frio serão at ra * 
róquia, 
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“Acampamento Internacional de Patrulhas 

Continuando com o assunto do Acampa- 

mento Internacional e em vista de não ha- 
ver recebido perguntas dos leitores, pre- 
tendo formular uma pergunta geral. 

“O que acontece neste Acampamento e o 
que farão os participantes?” 

A resposta básica é “Vamos praticar a 

Lei Escoteira e especialmente o quarto ar- 

tigo. 

Embora o nosso Secretário Executivo es- 

teja trabalhando na preparação de regula- 

mentos muito essenciais, a frase acima é 

o resumo e base de tôda a regulamentação 
e de tudo que faremos durante o Acampa- 
mento. 

Agora, com referência as atividades “e 
organização vou tentar descrever o esque- 

ma geral. 

Antes do Acampamento: As patrulhas 
ou conjuntos que chegarem antes do Acam- 
pamento receberão todo auxílio possível 
da Região, das tropas paulistas e também 
das colônias estrangeiras, 

A função das nossas tropas será de le- 
var nossos irmãos visitantes lem excursões 
pela cidade, procurar apresentar ativida- 
des nas suas sedes, com participação dos 

Durante o Acampamento: As patrulha 
ao campo um ou dois dias antes 

| +: 
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6 e 4 trio, 

4 dividido em vários sub-. 
“sub-campo terá aproxi- 

Por Toby Shellard — Ak, Lider 

Cada sub-campo terá um lider e pelo me- 
nos um auxiliar e cada tropa um chefe 

e si fôr. possível um auxiliar. 
O programa diário geral será fornecido 

pela chefia geral e será semelhante ao pro- 

grama comum de qualquer acampamento 

mas com um mínimo de atividades gerais. 

Cada Comissário de sub-campo com seu 
Conselho de Chefes de Tropa, poderá acres- 
centar mais algumas atividades de sub- 
campo (exemplo: fogo de conselho, um já- 
go, etc. ). 

“Mesmo assim teremos poucas atividades 
organizadas, pois queremos que os esco- 
teiros visitem os outros campos e entrem 
em contato com seus amigos de fora, con- 
vidando para visitar seus campos, para uma 
refeição, etc. 

Depois do Acampamento: Os Ricos 
de São Paulo deverão tentar convidar um 
amigo de fora para passar uns dias em 
suas casas, Teremos várias excursões or- 
ganizadas durante uma semana até que to-. 
dos os visitantes embarquem de regresso 
aos seus estados ou países, A, 

304 vas : k     

      

    
     



  

  

ESCOTISMO EM SANTA MARIA 

Esta cidade é séde de um Distrito lisco- 
teiro que, salvo Pórto Alegre, capital do 
Estado, é o mais desenvolvido do Rio Gran- 
de do Sul. 

Há diversas organizações em pleno fun- 
cionamento, com bastante eficiência, 

opa Aonricie Dias”, 
em 1953 comemorou. seu 15.º aniversário. 
E' ela condecorada com a Cruz de Ouro, 
por atos de bravitrã Epritihios por seus 
componentes . 

Associação Bode dbgarcia Moreno”, 
om um “Clã” e uma “Tropa”, 
Epdarão Escoteira “Roque Gonzales” 

om, Es e ra aa ia”, 
aior fre 

ti stc 

a úecana, que 
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Tuxáua Micura 

É 

O progresso do escotismo aqui pode vir 

a um ponto fora do comum, bastando lem- | 

brar que Santa Maria, cognominada “Me- a 

trópole Escola”, tem um efetivo de mais 

de 15.000 estudantes, desde o ciclo ele- * 
mentar ao universitário. 

t 

  
Portanto, não nos falta material, 

no para lapidar e fazer ótimos 
doutrina de B.P. "A da 

Por ocasião dos testóas do 15 
rio da Tropa “ “Henrique. Dias 
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PIONEIROS EM MARCHA 

Do “Aéro-Jornal”, órgão mensal do Aéro 
Clube de Passo Fundo (Estado Rio G. do 
Sul), transcrevemos a seguinte notícia sô- 

bre as atividades de seu Departamento Es- 
coteiro: 

Ganha vulto, em Passo Fundo, o Movi- 
mento Escoteiro. Está o Aéro Clube de 

Passo Fundo, também, empenhado nessa 
campanha de difusão do Escotismo, com q 
objetivo certo de formar gerações sadias 
com uma Nova mentalidade aeronáutica. 
Para isso organizou a “Associação de Es- 
coteiros do Ar SALGADO FILHO”, que já 
se encontra em atividades, em sua Nova 
sede social, e agora vem de organizar a 

formação de um grupo de Pioneiros do Ar, 
que dentro em breve deverá entrar em ati- 

oficialmente, dependendo tão sôo- 

autorização da Região Escoteira 
do Sul. 

em organização, já 

reuniões, inclusive 

vidades, 

mente de 

do Rio Grande 

Os Pioneiros, 

zaram diversas 

veali- 

“biva- 

DDD DD DDD De De De DD DDD DD Bd CDC 

r 

ques”, havendo despertado desusado inte- 
rêsse da mocidade pelo Movimento. 

E” deveras animador o entusiasmo dos 
moços interessados a integrarem a Famí- 
lia Escoteira. Isto é índice de que a mo- 
cidade ainda compreende, te não poderia ser 

ao contrário, os benefícios que advêm da 
prática do Escotismo. As leis escoteiras 
orientam a vida, dentro de um clima de 

ordem, disciplina e responsabilidade, fato- 
ves necessários à formação de uma gera- 
ção. 

Os novos Pioneiros do Ar levaram a efei- 
to, dia 19 de dezembro último, um acampa- 
mento, que alcançou pleno êxito. 

Na organização do Clã de Pioneiros do 
Ar devemos destacar a colaboração valiosa 
do escoteiro-chefe João Razzia, além de 
diversos outros jovens, realmente Pionei- 
ros nas iniciativas. Há muito entusiasmo 
e bôa vontade entre os novos PIONEIROS 
EM MARCHA. 

Dum DapuGe qi Gena * 

FRATERNIDADE ESCOTEIRA 
m aspecto da solenidade da recepção do Secretário Ge 

| e Pscúias de Portugal, Ch, Pe. Manoel Ferreira da Silv 
onal da União dos Escoteiros do Brasil, no momer o em 

gensão, Ch, Jobo Myrnendoa  



  

Realizou-se em 1.º de marçó de 1954, na 
romântica e histórica cidade fluminense S. 
Pedro da Aldeia, a cerimônia da recepção 
dos escoteiros noviços da Tropa “São Pe- 
dro”, recentemente fundada pelo Rev, Vi- 
gário Padre Júlio Albano Lourenço, coadju- 
vado pelo Chefe Licínio Santos. 

A cerimônia foi presidida pelo Rev. Pa- 
dre Adáuto de Menezes, Comissário dos Es- 
coteiros e Assitente Religioso da Região 
Escoteira do Estado do Rio de Janeiro, que 
levou em sua companhia uma patrulha de 
sua Tropa, a de “S. Francisco de Assis”, 
Chefe Medon, com dois escoteiros da Tropa 
“Almirante Afy Parreiras” de Duque de 
Caxias. O acampamento foi realizado nos 
terrenos do Grupo Escolar Feliciano Sodré 
e um dos motivos de legítimo orgulho dos 
habitantes de S. Pedro da Aldeia é êste 
Grupo Escolar em cujo salão maior foi rea- 
lizada a cerimônia de “armar escoteiros” 
em memória do antiquíssimo cerimonial de 
“armar cavaleiros” das hoje extintas or- 
dens de cavalaria. 

Falaram, o presidente da Congregação 
Mariana, Sr. Cordelino Teixeira Paulo, o 
Sr. Agenor Evaristo dos Santos dêcano dos 
ideais escoteiros de S. Pedro da Aldeia e 
o Rev. Padre Adáuto. Os noviços pres- 
taram sua Promessa perante a Bandeira 
Nacional e a seguir o Rev. Padre Adáuto 
os armou escoteiros, golpeando-os um por 
um, no ombro esquerdo, dizendo: “Eu vos 
armo escoteiro para Honra, para Glória, e 
para Defesa do Brasil; em seguida as ma- 
drinhas colocaram-lhes os lenços e os cha- 

AMIAAM MI “comiam Ae 
GRUPO ESCOTEIRO. 

EM SÃO PEDRO DA ALDEIA. 
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mais viva aprovação demonstrada 
longados aplausos. Um fato digno 
ção é ser a séde da “Associação Esco 
São Pedro”, uma ampla sala do Antigo 
vento dos Jesuitas, onde, entre outro: 
táveis da Companhia de Jesus, se de 

va o Padre Anchieta, o Apóstolo dos 
vícolas como outrora São Paulo nisso, 
Apóstolo dos Gentios. Nesta séde vet 

e histórica, a Tropa “São Pedro está fada K 
a desenvolver-se não só sob a direção rel 
giosa do jovem Padre Albano, cuja persona- 
lidade irradia serenidade e alegria sã como. 
sob a direção técnica do Chefe Licínio, ain-. H 
da mais jovem que o Padre Albano, e senhor 
de um invejável bom humor e de notável na 
espírito escoteiro, mas ainda sob os gus- | 
pícios, sob a roteção imponderável da tra- 
dição deixada pelos incomparáveis educa- | 
dores e defensores dos índios oprimidos que | 
foram os Jesuitas, e de entre todos os Je- = 
suítas que viveram no Brasil, os que ha- 
bitaram aquele Convento e cuja conduta . 
magnânima era tão notória que sábios, en- 
tre os quais o naturalista Saint Hilaire lhes | 
consagraram centenas de páginas dos seus 
relatórios de viagem, em evidente detri- 
mento de suas observações científicas. + E 

A Associação Escoteira São 
São Pedro da Aldeia, ficou asim 
da: Entidade Mantenedora: — 
Mariana com a seguinte Di 
dente, Cordelino Teixeira » 
rio, José Martins de So 
ro Cantarino; Fun 
bano Louro Aço 
tos; Che 

Oliveira. 
som] 
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15 ANOS DEPOIS 

Father Brown (José Flávio Vieira), o 
brilhante cronista de “O Diário”, de Belo 
Horizonte, que participou da excursão dos 

Escoteiros “Afonso Arinos” a São Paulo, 
durante a qual ocorreu o desastre ferro- 

viário que vitimou Caio Viana Martins, 
Gerson Statuff e Hélio Marcus de Olivei- 
ra Santos, participou, acompanhado de seu 

filho, da visita que a seus túmulos os anti- 
gos e os Novos escoteiros fizeram no dia 
19 de dezembro findo — 15 anos depois— — 
e a respeito escreveu a seguinte crônica: 

Eraldo, dois anos e oito meses de traqui- 

nadas, esteve sábado, pela primeira vez, 

no cemitério do Bonfim. Não disse nada, 
mas os seus olhinhos miúdos não perderam 

detalhe do que viu. Um passeio diferente, 

que deve ter espicaçado a sua curiosidade. 

Tão cêdo, porém, não terá compreensão bas- 

tante para atinar com o que aquele grupo 

de rapazes, entre os quais o seu pai, foi 

fazer na necrópole. 

Um sábado tomado pela canícula, tran- 

quilo, com apenas aquele grupo visitando 

três túmulos de companheiros há quinze 
anos perdidos. 

Uma patrulha de escoteiros, meninos 

ainda, oito rapazes, quase todos pais de fa- 

mília, com doze filhos, um velho mestre e 
um ancião. Um grupo realmente curioso. 
E o pequeno Eraldo, olhos arregalados, não 

entendia nada. Não percebia porque tan- 

to carinho nas palavras daquele homem 

grande, grossas lentes e cabelos brancos. 

Os escoteiros, acostumados a ouvir os seus 
ensinamentos graves, constrangiam-se com 
os apartes pitorescos. 

Eram recordações que o mestre e os 
discípulos de outros tempos evocavam com 

Ra prazer na mensagem de saudade a Elio 
- Marcus de Oliveira Santos, Caio Viana Mar- 

s e Gerson Satuff que, na madrugada 
de dezembro de 1938, increveram os 

na maior catástrofe ferroviá- 
da Central do Brasil”. Eram compa- 

com êles estiveram na Manti- 

   

da, fugiam aos seus afazeres de homens pa= 
ra lembrar os tempos da adolescência. Os 
garotos não podiam compreender a verda- 
deira expressão dêsse sentimento que remo- 
çava o professor Francisco Floriano de Paú- 
la, fazendo-o esquecer os seus cabelos bran- 
cos. Não compreendiam a razão pela qual 
aquele grupo, ao invés de semblantes com- 
pungidos, se mostrava eufórico. Al es- 
tavam rapazes que formaram na “tropa 
Afonso Arinos”, aquela que deixou Minas 
para “acampar em São Paulo e acampou: 
na história” Ali estavam pagando o tri- 
buto a um mestre que lhes indicou o cami- 
nho da vida, orientando-os com ensinamten- 
tos que já podiam transmitir la uma ou- 
tra geração. E êsse tributo era, quinze . 
anos depois, a afirmação de uma estima e 

de um respeito que o tempo só fez am- 
pliar. Era natural a euforia. Na men- 
sagem de saudade aos escoteiros da Man- 

tiqueira, transmitiam outra àqueles esco- 
teiros novos, herdeiros de uma mística e de 
um exemplo. São os componentes da tro- 

pa do Colégio Estadual, onde se encontram 
as relíquias da tropa “Afonso Arinos”. 
São apenas 25, mas já trazem daracterizado 
aquele espírito de solidariedade que levou 
ao cemitério do Bonfim, os companheiros de 
Élio Marcus, Caio e Satuff. O pequeno 
Eraldo, algum dia, compreenderá tudo isso. 
E é possível que, como êle, outros garotos, 
que não tiveram a ventura de sentir no 
bêrço ta proteção dos princípios de Baden 
Powell, possam encontrar, essa mesma com- 
preensão. E” para êles esta mensagem, 
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UM ENCONTRO DE HONRA 

O Primeiro Acampamento ou Jamboree 
Internacional de Patrulhas em terras da 

América, será uma festa das esperanças dos 

jovens que estão agrupados no Escotismo 

de nossas Repúblicas. Será também, uma 

eloquente afirmação dos vínculos de afeto 

criados em tôrno de um ideal comum, en- 

tre jovens embaixadores de tôdas as raças 

e religiões que Nabitam as generosas Pá- 
trias americanas. 

O ideal de fraternidade dos Escoteiros é 

mais necessário agora, de que antes, para 

restabelecer a concórdia entre as nações, 

separadas por duas guerras mundiais em 

partidos antagônicos que desejam recons- 

truir suas vidas em um ambiente de paz e 

cooperação internacionais. 

Esse ambiente propício à recíproca com- 

preensão e à convivência pacífica dos po- 

vos já existe entre os Escoteiros e, quando 
apresentado, extende-se aos respectivos 

compatriotas. 

Em São Paulo poderão os Escoteiros das 

Américas forjar, com suas mãos jovens e 

vigorosas, os élos de uma cadeia de solida- 
riedade humana que cireunde o mundo. 

Êste é um encontro de honra a servir os 

princípios sôbre cuja base as Nações Uni- 
das procuram erigir um mundo melhor, de 
justiça econômica e social para todos os 

sêéres humanos, e de paz duradora entre to- 

dos os países. 

Os “Boy Scouts” da Organização das 
Nações Unidas, estarão aí com vocês em 

espírito. Em seu nome saúdo nossos ir- 

mãos das Américas. 

B. COHEN 
Secretário Geral Adjunto de Informa- 

ções Públicas e Presidente da Associação 

de Escoteiros da Organização das Nações 

Unidas. 

novembro de 1953. O UNR 
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BRASIL UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO 

(8.º JAMBOREE MUNDIAL ESCOTEIRO) 

Sede — Avenida Rio Branco, 108-3.º andar 

— Edificio Martinelli — Caixa Postal 1734 

RIO DE JANEIRO 

  

CM. T.N. Região, desenvolver o seu esfórço, no sen- 

CIRCULAR 2/54 tido de enviar um só homem, isto se tor- 

GM/Den. nará viável, e o Brasil se fará representar, 

Rio de Janeiro, 12 de março de 1954 

Do: C.N. 
Aos: Chefes de Tropas 

Assunto: 8.º Jamboree Mundial de 1955 

1 — Deverá realizar-se, em Niagara-on- 

the Lake, Ontário, no Canadá, perto das fa- 

mosas Cataratas do Niagara, de 18 a 28 

de agôsto de 1955, o 8.º Jamboree Mundial, 

para o qual vimos de receber, um convite 

do General Spry, atual Diretor do Boy 

Scout International Bureau. 

2 — O CHEFE DE CAMPO será Mr. 

Jackson Dodds, CBE, COMISSÁRIO NA- 

CIONAL DO CANADÁ, assistido pelo Co- 
missário Mr. Eli Boyaner, COMISSÁRIO 

PROVINCIAL de New Brunswick. 

É 3 — As despezas de campo estão orça- 

s em eo, dólares canadenses por. cabeça, 

rlinas. je 
. 

Jamboree se denominará “O 

por uma bôa Delegação. Esse esfórço po- 
rém, só deverá ser tentado, após o AJL.P,, 
para que êste não seja prejudicado, visto 

que, sem o apôio ofcial, não poderemos 

transpôr os obstáculos, e êste apôio, deve 
visar, em primeiro lugar, o A.I.P., e de- 
pois, o 8.º Jamboree, o que também se jus- 

tifica, pela prioridade das datas em ques- 

tão. 

8 — Muito grato à atenção que certamen- 

te dispensareis ao presente assunto, sou, 
escoteiramente vosso, sempre vosso e 

SEMPRE ALERTA! 

Gelmirez de Mello 

Comissário Nacional
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Um pessimista pode destruir a obra de 

mil criadores sinceros. 

A única habilidade que necessita o pes- 

simista é a de quebrar corações, deter o 

progresso e destruir a fé humana. 

O pessimista crê que nada é possível, que 

tôda a atividade acabará mal e que não 

é função do homem realizar grandes e boas 

coisas. Uma só onça de pessimismo pode 

destruir uma tonelada de bem, 

O pessimista é o diabo disfarçado. s- 

pecializa-se no desalento. Diz que a de- 

pressão do pós-guerra atual será a pior 

jamais conhecida no mundo; que os tem- 

pos maus se avizinham ce que se não pode 

confiar em ninguém porque todos são pa- 

tifes. 

Crê-se nos seus presságios mil vêzes 

mais prontamente que nos vaticínios e fra- 

ses alentadoras dos que lutam habilmente 

para o maior bem da sua nação e da hu- 

manidade. O pessimista tem, pois, uma 

enorme vantagem sôbre o otimista. 

O otimista tem que “somar” o pensar ao 
atuar. Tem que resolver o problema, e 

x 

Reuniões Internacionais Escoteiras 

  

“— Acampamento Nacional dos Escoteiros 
do México, em Las Tunas, Tampico, de 13 
a 17 de abril de 1954, 

— — Acampamento Internacional de Pa- 
ie “ trulhas Escoteiras, em Interlagos (São Pau- 
j Brasil) de 27 de julho a 3 de agôsto de 

r a. 

— 

    

ALERTA! 

Pessimismo e Otimismo .    
    

f e 

mais ainda, tem que sobrevencer a 
tência não-humana que o pessimista inti 
duz com o propósito de que o problema 
ja quase invencível. 

O pessimista não tem mais 
“Inútil. Não pode ser”. 

E” muito mais difícil ser otimista que. 
pessimista. Contudo, SEJA O L : 
OTIMISTA. Reúna a energia adicional | 
que se requer para pensar em grande, 
atuar nobremente, e ver o bem nas pessoas | 
e nas coisas. 

Há que vencer o pessimista com gritos 
mais fortes que os seus. Há que fazer-lhe 
caso omisso; há que superá-lo, planificá- 
lo com o cilíndro da boa fé e entusiasmo. | 

Êste é um país otimista, criado por oti- 
mistas e vitorioso pela obra dos seus oti- | 

mistas. na 

O nosso futuro individual e coletivo está - 
nas mãos dos otimistas. 

C. F. Hatmaer 

         

    
    

   

      

a o, 

o 

4 
que Ji ça y 

sda 

q 

  

     

     

  

   

  

   

(Do “Boletim Scout de las Americas”). 

x x 

  

      Central em S. Jorge Muxbal, G 
de 2 a 9 de dezembro de 1954. 

— Acampamento Naciona 
Cuba, em Havana, de 26 a 
de 1954, 
— 8.º Jamboree. 

no Canadá, de 1 
— 15.º Conf 

cotismo, em 
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A pnstração do Balanço Geral do Ativo e do Passir (Demo período de 1 de janeiro até 31 de dezembro dê 195 
CONTAS DO ATIVO 

  

: IMÔNIO PERMANENTE: Cr 
OL ESP predios e Mertenósc,sisearcsaosal 1.600.000,00 
Rn — Móveis e Utensílios .scsscssusuaes 277.492,90 
004 — Biblioteca De R vo g  S o va 30.716,50 
nn5 == Bmbarcações ,....cesssrrerrserasão 320.000,00 

ERIAL DE EXERCÍCIO: 
o EE vantina Escoteira ..cccesarsocuanõs 325.723,60 

E Ra = Pditôra Escoteira .....cciccccsuscs 134.144,20 459.867,80 

VALORES DISPONÍVEIS: e x 
Rg UMIXA  ;ousio sura não ve cent OR Ol 25.266,60 b 
DAS — Contas Bancárias «asciccecencsaR 456.170,10 Ê 
RE Coxa — F.BM aro E 3.240,70 484.671,40 

VALORES ESPECIAIS: | | 
061 — Cauções ....coscs ocaso re era a DO 15.600,00 

VALORES AMORTIZÁVEIS: 
081 — Melhonamentos e Instalações ....ciccucscsecsntasno 9.951,60 

VALORES DIFERIDOS: 

  

   

  

     

        
      

    

  

103 — Revista Alerta ..sciccesasnsts was 20.856,00 ” 
104 — Assistência Geral Religiosa ........ 17.780,80 38.636,80 

VALORES DE COMPENSAÇÃO: N 
121 — NFianças ..cccimiun esa Noesre raia e du O 12.750,00 

SOMA aseisioerara rrpa To cedo suo ia o mica o Pa de DSaa 3.149.692,50 

CONTAS DO PASSIVO 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO: Cr$ Cr$ 
131 — Patrimônio. > «sms apura ao ea 3.010.865,20 

Menos — C/kResultado dêste Exercício 5.820,20 — 3.005.045,00 

FUNDOS E RESERVAS: a E 
141 — Fundo de Reserva p/aquis. séde 

Própria, sd eua gs aigãs neo UR 27.794,50 
142 — Reserva p/Depreciação de Móveis e 

ULenBOS en riu sjniacro SONO DUO 39.838,60 é k 4 
144 — Reserva p/Depreciação da Biblioteca 3.076,30 ; gira o ol 
145 — Reserva p/Depreciação de Embar- ERA O Rae 19 

LV PNAD PRP RR DRA 32.000,00 
148 — Fundo de Reserva p/realização da 

Estátua “Caio Martins” ,...ccc. 5.000,00 a ' 

dad — RESPONSABILIDADES CORRENTES: ao 
BR 172 — Credores — Editôra Escoteira .... secrsscaninvavoa A 

— VALORES DE COMPENSAÇÃO: a
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(Demonstração da Conta de Resultados referente ao período 

de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1953) 
  

  

    

RECEITA 
Cr$ 

2lil — Subvenções seecesastguas musa éds ci vitae o ne/0 avaia aUgio aca 996 0 4] O 620.000,00 
213 — Renda SaGs! Gosanca sento tua vis caro d eUuca A aa O AO A ADA ARA Sa RR 3.650,00 
214 — Juros Obtidos ..... ESA SA À a ai ves Ee GR SR 6 RD 26.451,90 
216 — Sublocações ............. Area qo jo act 00/00 O Rom se ve wo si» mass ea 53.950,00 
218 — Despesas Recuperadas ........ PRA Pa A RA sornodo MEL 13.264,50 
219 — Renda EStUIUATIaS sc seno enpio Sescnoso o Rrornno Daime e O 16.712,10 
Re == "REnQRIS NVERCUBIN E on ares ore a oi oia alocado onn taça ra euro AT ME 1.540,00 

SUMA a RUM sem EPA a pt in PE PIER O 735.568,50 

DESPESA 

E Migas RM e eras ros Edi 74.315,20 Ra 
a e A DPCIAÇÃOS DR ERR O É grão a creio ci ini taie o A ora ota o 70.800,00 E 
a — Mralificações Ls ear cni sora e 3.400,00 E 
Zoo —: Honorários PrOLISISONAIS 4 :.ccesuna canis Crer ss aan Das 21.000,00 - CDA 
DD: SBEVIÇOS SEMUNCLADOS «ssa e ste alo coeso Seed a o 46.160,00 EA | 
E — Tem Docs Do sro to ue sis 7.800,00 A 
238 — Indenizações à TATCÊIDOS Jess tuencre st cs sos cs ca 350,00 
ZOO — (SASDOS DCPAIS Dag aeee la e ia SAO eg 166 a E SS a 6.626,00 
DAL —— SeNroRa o A sunrintá o e a gi tara o/a ain E er a SiaTE Ta RE 953,00 
242 — Reparos e Manutenção ........cccccccicsisieros PRA O 2.894,00 ú 
243 — Conservacânie LampPeSA ssa rea ds ao co aa a 7.680,50 
244 ==bunvie Teleton e De UE cds SETE VAO Ss NATE 20.226,60 
246. —: Material do Secretaria .ceremsato css sara ice aa ao 65.813,10 
247 — Assinaturas e Subscrições .....cccciccccsisssas A 3.776,70 
248 — Propaganda Escoteira ............ 25 0zni o eia aicatse TRC ARO a ro 47.204,20 
249 — Viagens e Representações Iiscoteiras ....... ih 4a tao ale a 61.188,40 
AR a tinidaÃce Tócnicas ,o. secs ssemsera MR 170.829,30 
252 — Medalhas e Condecorações .....ccccierierissass iara 4.426, 
253 — Assistência Religiosa ........... 
RE E CULGDDO Drs poa or oie rs pri a Ce a UE O 
os = Canton Eventuais ..o» css ssamsinps va id as ole aa a da ARA 
no em Correios '€ Telógraios , sussa nsmeningiro sintas USA Sa sa 

7 — Despachos e Carretos ROD S/D im id A TA Rasa AR caso N — Depreciações ........ Data 
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URERE: 

AV. RIO BRANCO, 108-3.º 

CAIXA POSTAL, 1.734 

Rio de Janeiro 

  

LIVROS 
cr = 

Para ser escoteiro, do Dr. F. Floriano de Paula, um dos melhores ma- 
nuais do escotismo 

Livro de Jogos, de Boto Velho, contendo perto de 300 jogos escoteiros, 
fartamente ilustrado .csssiic.cseccrwcecra crer ei aee O 

Aplicando o Sistema de Patrulhas (2, edição) 

DISTINTIVOS DE CHEFES 
++ a rn io mo e 

rica a Letaams 

Demmete Escoteiro comissionado ......ciccesscsses caes Um 
da conto Curso BÁSICO “is Lares eita RT é 

De Chefe Escoteiro do Mar, comissionado, p. uniforme mesela .., és 
igem, idem para uniforme de gala ...i.cccccssccemncarrse rins 
Idem, idem, com o Curso Básico para uniforme de gala ........ a 

IMPRESSOS OFICIAIS 

Neruticado de Atividade (Mod. 23) ceccsaseeccsaasa rasa ada A 
e Cianse po topinho (Mod, 111) “a.dos como go ca dA 

Pi escoteiro (Mods 112): Cass cy vo 

Pp. genior (Mod. 113) excess cin ças VR | Um 
E P. pioneiro (Mod; 114) css cu ens os A 

Especialidade p. escoteiro (Mod, 115) ...cicccsess 
tataduação (Mod, 116) esmero ao ara a O 

<A investidura de. Plongiro O saca Gs Ds arado o Um 
Pedido de inscrição de candidatos: nas Tropas (Mod. 22) ,.... cu. e 
Fichas para os arquivos das Tropas, de seus filiados .......... 
CHAVE de semáfora e de morse, o melhor método para aprender 

papraticar estes alfabetos ,.cpuwireisada cruas qa ai a Uma 
MOCHILAS tipo suiço, artigo superior, pequena aa ” 

SEO RÃ A RP RR E DO O o, 3 
Grande NR 

CANTINA ESCOTEIRA CENTRAL 

LISTA DE NOVOS ARTIGOS 

Cr$ 15,00 

»” 12,00 
» 4,00 

UrS 20,00 

2? + 25,00 

2 17,00 
” 30,00 

2 70,00 

CrS 0,50 

ps 3,00 
ss 0,25 

» 0,80 

” "3:00 

2. 225,00 
” 250,00 
” 320,00   



  Dois stmbolos 
que 1 nspiram 
confiança! 

  

     


